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LARGO GLÊNIO PERES

A Virada Sustentável concor-
rerá ao prêmio “Sustainable De-
ve lopment Goals Act ion
Awards”, promovido pela ONU.
O anúncio foi feito na sexta-fei-
ra, durante uma das atividades
do evento em Porto Alegre, pri-
meira cidade do país a receber
a virada. Na ocasião, organiza-
dores e participantes conhece-
ram a cidade através da viagem
feita pelo barco Cisne Branco.

Idealizador do projeto nacio-
nalmente, André Palhano foi
quem anunciou que a iniciativa
disputará o prêmio com mais
duas iniciativas na categoria mo-
bilização. São elas Siga o Dinhei-
ro, da Nigéria, e Força da Juven-
tude 2030, das Filipinas. Palha-
no destaca o sucesso da Virada
Sustentável em Porto Alegre. “É
impressionante, vocês já têm
um histórico de sociedade civil
organizada”, destacou.

Os eventos da virada começa-
ram na sexta-feira e ocorreram
até ontem. Conforme a proposta,
durante os três dias foram reali-
zadas atividades que debateram
um modelo de cidade mais sus-
tentável. Um dos coordenadores

da Virada em Porto Alegre, Vic-
tor Ortiz deixou claro que falar
em sustentabilidade vai muito
além das questões ambientais.
“Faz parte dessa proposta falar
também sobre desigualdades,
mobilidade urbana, ocupação
dos espaços públicos, pautas
que vão além do tema ambien-
tal.” Ortiz ressaltou o processo
de organização do evento. “A vi-
rada nos empolga muito, pois
nos sentimos legitimados para
organizar, porque teve uma cha-
mada pública para ela.”

Em 2019, a Virada teve o do-
bro de inscrições de projetos, os
quais passaram a usar o evento
como uma espécie de vitrine e
também como forma de aprimo-
ramento, como destacaram os
organizadores. No total, foram
realizadas atividades em 40 lo-
cais diferentes durante os três
dias. Palhano lembra que a Vira-
da trata dos mais diversos desa-
fios “em diferentes esferas, que
se preocupam em mostrar solu-
ções ao invés de falar dos pro-
blemas”. Entre os temas debati-
dos esteve em maior destaque a
ocupação dos espaços públicos.

Uma parceria firmada entre Mi-
nistério Público do Trabalho
(MPT) e Secretaria Municipal da
Saúde (SMS) vai permitir o desen-
volvimento e implementação de
software que automatiza as notifi-
cações dos acidentes de trabalho
e a integração aos sistemas de in-
formações assistenciais dos servi-
ços da rede de atenção à saúde
da Capital. Com os números deta-
lhados, o MPT poderá elaborar
ações preventivas voltadas a gru-
pos específicos de trabalhadores.

O procurador do MPT Rogério
Fleischmann explica que o Brasil
apresenta grande defasagem em

relação aos dados de acidentes do
trabalho. Fleischmann destaca
que isso ocorre porque a estatísti-
ca é feita em cima dos dados que
vêm das empresas e seus empre-
gados. Com o software, o MPT vi-
sa reduzir a burocracia para os
profissionais da saúde, que preci-
sam preencher extenso formulá-
rio com mais de 60 perguntas e
agilizar o processo para o traba-
lhador. “Já há obrigação no siste-
ma de saúde, quando acontecem
acidentes do trabalho, em espe-
cial acidentes graves ou envolven-
do criança ou adolescente, do sis-
tema notificar”, observa.

Conforme Fleischmann, muitas
empresas fazem notificação, o que
acaba resultando em outros proble-
mas: a subnotificação por parte
das empresas e o trabalhador que
não é empregado e deixa de inte-
grar o sistema. O procurador afir-
ma que a ideia do software é cole-
tar todos os dados que já estão no
sistema e fazer preenchimento pre-
liminar desses dados na ficha. “Aí
o profissional de saúde vai preci-
sar preencher meia dúzia de infor-
mações e teremos pronto o formulá-
rio notificando a ocorrência de aci-
dente de trabalho, de forma mais
rápida, mais prática”, observa.

C
om a estimativa de co-
mercializar cerca de 410
toneladas de pescado, a
239ª edição da Feira do

Peixe de Porto Alegre foi lança-
da ontem na sede da Colônia de
Pescadores Z-5, na Ilha da Pinta-
da. A estrutura montada no Lar-
go Glênio Peres terá 54 bancas
de pescado, uma de peixe de vi-
vo, quatro de alimentação e
duas bancas da Associação dos
Pescadores e Piscicultores do
Extremo-Sul (Appesul). A feira,
no Centro da Capital, começa
dia 16 de abril. Simultaneamen-
te, ocorrerão a 17ª Feira do Pei-
xe da Restinga, na Esplanada

da Restinga, na Estrada João
Antônio da Silveira, e a 8ª Feira
do Peixe do Extremo Sul, em Be-
lém Novo, na praça Inácio Antô-
nio da Silva. A solenidade na
Ilha da Pintada foi marcada por
uma série de atrações como a
exposição de artesanato, a esco-
lha da Rainha e do Rei das Ilhas
e um concurso de pesca na esco-
la Almirante Barroso. O evento
contou com apresentações de
músicos tradicionalistas.

O tradicional almoço do Pei-
xe na Taquara contou com a
presença da prefeita em exercí-
cio, Mônica Leal, e de morado-
res da região. Além do peixe na
taquara, os visitantes puderam
comprar espetinhos e bolinho de
peixe. Mônica Leal afirmou que
a Feira do Peixe é um exemplo
das boas iniciativas do empreen-
dedorismo que desenvolvem a
região. “Nas ilhas, existe uma
forte participação da comunida-
de que troca experiências e im-

pulsiona a economia local”, res-
saltou. Os pescadores assaram
200 quilos de tainha na taquara.
Os pratos com o acompanhamen-
to de arroz, pão e as saladas de
alface e de repolho com cenoura
foram comercializados por R$

30,00. O presidente da Colônia
de Pescadores Z-5, Gilmar da
Silva Coelho, disse que a feira
montada no Centro vai gerar
mais 400 empregos diretos. Os
peixes comercializados na feira
(tainha, jundiá, pintado e filés

de diversas modalidades) são
provenientes da cidade de Rio
Grande e uma outra parte vem
de pescadores das ilhas e é pro-
cessada na sede da Appesul.

O diretor de Fomento Agrope-
cuário da Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômico
(SMDE), Oscar Luiz Pellicioli, in-
formou que a expectativa é ultra-
passar as 400 toneladas e que a
feira desde 2017 ocorre sem re-
cursos da prefeitura. “Todo o
evento tanto no Centro Histórico
quanto na Restinga e no Belém
Novo é bancado pelos próprios
feirantes e pescadores da Colô-
nia Z-5, da Appesul e atacadis-
tas, com apoio da Divisão de Fo-
mento Agropecuário da SMDE.
Em Porto Alegre, a Feira do Pei-
xe 2019 será realizada de 16 a
19 de abril das 8h30min às 20h30-
min. Tanto na Restinga quanto
no Belém Novo, o evento aconte-
ce de 17 a 19 de abril, no horário
das 8h30min às 20h30min.

Peixeassadomarcalançamentodafeira

Com o objetivo valorizar os es-
paços urbanos, a instalação de
parklets iniciada na Capital no
ano passado terá mais uma novi-
dade. Será o primeiro equipamen-
to 100% sustentável, que começou
a ser desenvolvido em janeiro des-
te ano e contará com poste solar
para abastecimento de energia
elétrica, entre outras característi-
cas para garantir sustentabilida-
de. Prevista para a metade do
ano, a estrutura foi apresentada,
no sábado, no Centro Cultural da
Ufrgs, durante as atividades da Vi-
rada Sustentável Porto Alegre.

A ideia de produzir um parklet
totalmente sustentável veio da Zo-
na de Inovação Sustentável de
Porto Alegre, movimento que tem
por intuito tornar a Capital o lu-
gar de maior referência em sus-
tentabilidade e inovação da Améri-
ca Latina até 2030. A iniciativa é
coordenada pela Global Urban De-
velopment (GUD), formada por
mais de 600 líderes em 60 países.
Conforme Arthur Mallet Dias, fel-
low da GUD, a ideia é que o mode-

lo adotado nesse parklet seja repli-
cado em grande escala na cidade.

A estrutura contará ainda com
estacionamento para bicicletas aco-
plado e está sendo construída com
blocos de concretos produzidos
por uma cooperativa de catadores,
que utiliza caliças recolhidas da
construção civil. Segundo Dias, a
concepção do parklet contou com

a parceria de diversas empresas.
O novo parklet será instalado en-
tre dois endereços do bairro Bom
Fim, nos números 531 e 535 da
rua João Telles. De acordo com
João Martins, proprietário de um
dos estabelecimentos onde o equi-
pamento vai ficar posicionado e
um dos investidores da novidade, o
valor da estrutura será R$ 30 mil.

GERAL

Tradicional evento

chega à 239ª edição,
com 54 bancas e visa
comercializar 410
toneladas de pescado

Prefeita em exercício Mônica Leal participou do evento na Colônia Z-5

GUILHERME ALMEIDA

Capital teráparklet sustentável
INOVAÇÃO

FABIANO DO AMARAL

Proposta foi apresentada, no sábado , no Centro Cultural da Ufrgs‘Virada’ concorreaprêmio
SUSTENTABILIDADE

Participantes e organizadores fizeram um passeio no Cisne Branco

FABIANO DO AMARAL

Parceriaautomatizaránotificações
ACIDENTE DE TRABALHO

Edição: Simone Lopes geral@correiodopovo.com.br

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text
Correio do Povo 

Nancy
Typewritten Text
8 de abril de 2019

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text

Nancy
Typewritten Text



12 | SEGUNDA-FEIRA,8 de abril de 2019 CORREIO DO POVO

LARGO GLÊNIO PERES

A Virada Sustentável concor-
rerá ao prêmio “Sustainable De-
ve lopment Goals Act ion
Awards”, promovido pela ONU.
O anúncio foi feito na sexta-fei-
ra, durante uma das atividades
do evento em Porto Alegre, pri-
meira cidade do país a receber
a virada. Na ocasião, organiza-
dores e participantes conhece-
ram a cidade através da viagem
feita pelo barco Cisne Branco.

Idealizador do projeto nacio-
nalmente, André Palhano foi
quem anunciou que a iniciativa
disputará o prêmio com mais
duas iniciativas na categoria mo-
bilização. São elas Siga o Dinhei-
ro, da Nigéria, e Força da Juven-
tude 2030, das Filipinas. Palha-
no destaca o sucesso da Virada
Sustentável em Porto Alegre. “É
impressionante, vocês já têm
um histórico de sociedade civil
organizada”, destacou.

Os eventos da virada começa-
ram na sexta-feira e ocorreram
até ontem. Conforme a proposta,
durante os três dias foram reali-
zadas atividades que debateram
um modelo de cidade mais sus-
tentável. Um dos coordenadores

da Virada em Porto Alegre, Vic-
tor Ortiz deixou claro que falar
em sustentabilidade vai muito
além das questões ambientais.
“Faz parte dessa proposta falar
também sobre desigualdades,
mobilidade urbana, ocupação
dos espaços públicos, pautas
que vão além do tema ambien-
tal.” Ortiz ressaltou o processo
de organização do evento. “A vi-
rada nos empolga muito, pois
nos sentimos legitimados para
organizar, porque teve uma cha-
mada pública para ela.”

Em 2019, a Virada teve o do-
bro de inscrições de projetos, os
quais passaram a usar o evento
como uma espécie de vitrine e
também como forma de aprimo-
ramento, como destacaram os
organizadores. No total, foram
realizadas atividades em 40 lo-
cais diferentes durante os três
dias. Palhano lembra que a Vira-
da trata dos mais diversos desa-
fios “em diferentes esferas, que
se preocupam em mostrar solu-
ções ao invés de falar dos pro-
blemas”. Entre os temas debati-
dos esteve em maior destaque a
ocupação dos espaços públicos.

Uma parceria firmada entre Mi-
nistério Público do Trabalho
(MPT) e Secretaria Municipal da
Saúde (SMS) vai permitir o desen-
volvimento e implementação de
software que automatiza as notifi-
cações dos acidentes de trabalho
e a integração aos sistemas de in-
formações assistenciais dos servi-
ços da rede de atenção à saúde
da Capital. Com os números deta-
lhados, o MPT poderá elaborar
ações preventivas voltadas a gru-
pos específicos de trabalhadores.

O procurador do MPT Rogério
Fleischmann explica que o Brasil
apresenta grande defasagem em

relação aos dados de acidentes do
trabalho. Fleischmann destaca
que isso ocorre porque a estatísti-
ca é feita em cima dos dados que
vêm das empresas e seus empre-
gados. Com o software, o MPT vi-
sa reduzir a burocracia para os
profissionais da saúde, que preci-
sam preencher extenso formulá-
rio com mais de 60 perguntas e
agilizar o processo para o traba-
lhador. “Já há obrigação no siste-
ma de saúde, quando acontecem
acidentes do trabalho, em espe-
cial acidentes graves ou envolven-
do criança ou adolescente, do sis-
tema notificar”, observa.

Conforme Fleischmann, muitas
empresas fazem notificação, o que
acaba resultando em outros proble-
mas: a subnotificação por parte
das empresas e o trabalhador que
não é empregado e deixa de inte-
grar o sistema. O procurador afir-
ma que a ideia do software é cole-
tar todos os dados que já estão no
sistema e fazer preenchimento pre-
liminar desses dados na ficha. “Aí
o profissional de saúde vai preci-
sar preencher meia dúzia de infor-
mações e teremos pronto o formulá-
rio notificando a ocorrência de aci-
dente de trabalho, de forma mais
rápida, mais prática”, observa.

C
om a estimativa de co-
mercializar cerca de 410
toneladas de pescado, a
239ª edição da Feira do

Peixe de Porto Alegre foi lança-
da ontem na sede da Colônia de
Pescadores Z-5, na Ilha da Pinta-
da. A estrutura montada no Lar-
go Glênio Peres terá 54 bancas
de pescado, uma de peixe de vi-
vo, quatro de alimentação e
duas bancas da Associação dos
Pescadores e Piscicultores do
Extremo-Sul (Appesul). A feira,
no Centro da Capital, começa
dia 16 de abril. Simultaneamen-
te, ocorrerão a 17ª Feira do Pei-
xe da Restinga, na Esplanada

da Restinga, na Estrada João
Antônio da Silveira, e a 8ª Feira
do Peixe do Extremo Sul, em Be-
lém Novo, na praça Inácio Antô-
nio da Silva. A solenidade na
Ilha da Pintada foi marcada por
uma série de atrações como a
exposição de artesanato, a esco-
lha da Rainha e do Rei das Ilhas
e um concurso de pesca na esco-
la Almirante Barroso. O evento
contou com apresentações de
músicos tradicionalistas.

O tradicional almoço do Pei-
xe na Taquara contou com a
presença da prefeita em exercí-
cio, Mônica Leal, e de morado-
res da região. Além do peixe na
taquara, os visitantes puderam
comprar espetinhos e bolinho de
peixe. Mônica Leal afirmou que
a Feira do Peixe é um exemplo
das boas iniciativas do empreen-
dedorismo que desenvolvem a
região. “Nas ilhas, existe uma
forte participação da comunida-
de que troca experiências e im-

pulsiona a economia local”, res-
saltou. Os pescadores assaram
200 quilos de tainha na taquara.
Os pratos com o acompanhamen-
to de arroz, pão e as saladas de
alface e de repolho com cenoura
foram comercializados por R$

30,00. O presidente da Colônia
de Pescadores Z-5, Gilmar da
Silva Coelho, disse que a feira
montada no Centro vai gerar
mais 400 empregos diretos. Os
peixes comercializados na feira
(tainha, jundiá, pintado e filés

de diversas modalidades) são
provenientes da cidade de Rio
Grande e uma outra parte vem
de pescadores das ilhas e é pro-
cessada na sede da Appesul.

O diretor de Fomento Agrope-
cuário da Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômico
(SMDE), Oscar Luiz Pellicioli, in-
formou que a expectativa é ultra-
passar as 400 toneladas e que a
feira desde 2017 ocorre sem re-
cursos da prefeitura. “Todo o
evento tanto no Centro Histórico
quanto na Restinga e no Belém
Novo é bancado pelos próprios
feirantes e pescadores da Colô-
nia Z-5, da Appesul e atacadis-
tas, com apoio da Divisão de Fo-
mento Agropecuário da SMDE.
Em Porto Alegre, a Feira do Pei-
xe 2019 será realizada de 16 a
19 de abril das 8h30min às 20h30-
min. Tanto na Restinga quanto
no Belém Novo, o evento aconte-
ce de 17 a 19 de abril, no horário
das 8h30min às 20h30min.

Peixeassadomarcalançamentodafeira

Com o objetivo valorizar os es-
paços urbanos, a instalação de
parklets iniciada na Capital no
ano passado terá mais uma novi-
dade. Será o primeiro equipamen-
to 100% sustentável, que começou
a ser desenvolvido em janeiro des-
te ano e contará com poste solar
para abastecimento de energia
elétrica, entre outras característi-
cas para garantir sustentabilida-
de. Prevista para a metade do
ano, a estrutura foi apresentada,
no sábado, no Centro Cultural da
Ufrgs, durante as atividades da Vi-
rada Sustentável Porto Alegre.

A ideia de produzir um parklet
totalmente sustentável veio da Zo-
na de Inovação Sustentável de
Porto Alegre, movimento que tem
por intuito tornar a Capital o lu-
gar de maior referência em sus-
tentabilidade e inovação da Améri-
ca Latina até 2030. A iniciativa é
coordenada pela Global Urban De-
velopment (GUD), formada por
mais de 600 líderes em 60 países.
Conforme Arthur Mallet Dias, fel-
low da GUD, a ideia é que o mode-

lo adotado nesse parklet seja repli-
cado em grande escala na cidade.

A estrutura contará ainda com
estacionamento para bicicletas aco-
plado e está sendo construída com
blocos de concretos produzidos
por uma cooperativa de catadores,
que utiliza caliças recolhidas da
construção civil. Segundo Dias, a
concepção do parklet contou com

a parceria de diversas empresas.
O novo parklet será instalado en-
tre dois endereços do bairro Bom
Fim, nos números 531 e 535 da
rua João Telles. De acordo com
João Martins, proprietário de um
dos estabelecimentos onde o equi-
pamento vai ficar posicionado e
um dos investidores da novidade, o
valor da estrutura será R$ 30 mil.

GERAL

Tradicional evento

chega à 239ª edição,
com 54 bancas e visa
comercializar 410
toneladas de pescado

Prefeita em exercício Mônica Leal participou do evento na Colônia Z-5

GUILHERME ALMEIDA

Capital teráparklet sustentável
INOVAÇÃO

FABIANO DO AMARAL

Proposta foi apresentada, no sábado , no Centro Cultural da Ufrgs‘Virada’ concorreaprêmio
SUSTENTABILIDADE

Participantes e organizadores fizeram um passeio no Cisne Branco

FABIANO DO AMARAL

Parceriaautomatizaránotificações
ACIDENTE DE TRABALHO

Edição: Simone Lopes geral@correiodopovo.com.br




